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P esquisa feita em parce-
ria pelo Jardim Botâni-
co do Recife (JBR) e La-

boratório de Ecologia Química
daUniversidade Federal de Per-
nambuco (UFPE) com plantas
da família Piperaceae pode re-
sultar num larvicida biológico
para eliminar as larvas doAedes
aegypti, mosquito transmissor
da dengue. Os pesquisadores es-
tão estudando o potencial tóxi-
co de espécies que ocorrem em
abundância na reserva florestal.
Artigo com primeiros resulta-
dos será publicado ainda este
mês em revista científica inter-
nacional.
O pesquisador do JBRMarce-

lo Agra explica que o estudo
tem três vertentes: avaliar o po-
tencial alelopático das Pipera-
ceae (processo pelo qual a plan-
ta libera substâncias químicas,
alterando o desenvolvimento
de outra espécie), a toxidade e
o potencial larvicida. Para o Jar-
dim Botânico, interessa espe-
cialmente a pressão que essas
plantas – conhecidas, popular-
mente, como erva de rato –
exercem sobre outras espécies
nativas. “Queremos saber se
elas inibem a germinação e de-
senvolvimento de outros vege-
tais para tentar entender o que
ocorre na mata”, informa.
Os primeiros resultados indi-

caram que a piper, como cha-
ma Afonso, está afetando ou-
tras espécies plantadas no Jar-
dim Botânico, que deixam de
crescer por causa dos compos-
tos liberados. O potencial de to-
xidade também se mostrou ele-
vado e pesquisadores começam
a se preparar para avaliar a efi-
ciência das Piperaceae no com-
bate às larvas do Aedes aegypti.
Outras espécies também serão
pesquisadas. “Queremos identi-
ficar uma planta com potencial
para produzir um larvicida na-
tural tão eficiente quantos os
químicos”, revela Afonso. Ele
informa que já existe um bioló-
gico, criado pelo laboratório
Farmanguinhos, da Fundação
Oswaldo Cruz. “Mas ele é feito
a partir de uma bactária, aBacil-
lus thuringiensis israelensiso
(BTI).”
A parceira de Afonso Agra

nessa pesquisa, a chefe do Labo-
ratório de Ecologia Química da
UFPE, Daniela Ferraz Navarro,
já percorreu um longo caminho
em busca de um inimigomortal
para o Aedes. Agora, está estu-
dando plantas variadas da famí-

lia Piperaceae para verificar a
atividade larvicida e a
deterrência de oviposição (im-
pedir as fêmeas de pôr larvas).
“O Jardim Botânico fornece as
amostras e nós fazemos a identi-
ficação química do óleo e os tes-
tes biológicos”, explica.
Em 2009, Daniela publicou

artigo na revista Bioresource
Technology sobre a atuação lar-
vicida da Piper marginatum, da
família Piperaceae. A pesquisa
dela mostrou que o óleo essen-
cial da folha da planta podia aju-
dar a controlar a disseminação
de larvas doAedes. Esse óleo po-
de ser usado em vasos de flores
e nos recipientes que acumu-
lam água de jarros de plantas.
“Muitas pessoas não sabem,
mas no vaso que elas colocam
em cima da mesa com flores
também são encontradas larvas
doAedes”, revela.
Daniela Navarro diz que já

foi comprovada a eficiência do
óleo como inibidor da
oviposição da fêmea domosqui-
to. “Quando elas sentem a pre-
sença do óleo na água, não
põem ovos no local”, explica.
Os testes como produtomostra-
ramoutra vantagem. “Se ficar al-
gum ovo, quando a larva eclode,
acabamorrendo.” A pesquisado-
ra não quis adiantar detalhes so-
bre o estudo feito com extrato
das plantas enviadas pelo JBR
nem informar as espécies. “Ain-
da este mês vamos publicar um
artigo em revista científica com
essas informações”, promete.
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DEDICAÇÃOMarcelo Agra anuncia que estudo está avançado

ESTUDO No Jardim Botânico do Recife,
pesquisadores testam potencial tóxico da
Piperaceae, conhecida como erva de rato

PLANTA Toxidade elevada
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